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; : O destino comipadecera- 
CHRONICA  OQCIDENTAL RS 
marchar e Tartaa-o de sue 
bio leme rosa mor 
“errivel doença que o alliz 
So.o de subi. com uma 
congestão. ; 
de S, Cardo, quando num 
dos intervalloa S, M. sa 
do carne ear 
sação duns musculos pro. 
mévida pelo canero tinha. 
Be provocado ia dias 
vigunes, etropha. que lho 
Teia ver em duplicado 10. 
“lo os objetos Imaginar: 
do” por io que er dois 
08 Negros do camuri 
Rai D, Fernando cabia; 
tendo som so usada 
"o, principio essa queda 
rege nto te do Ft 
fado “algum Tuta. lei 
dormiu 'bem essa oito e 
no an segure 
Peritamente foi té 
Thor. De repente d54 OU 5 
horas da tárde estando, 
tomar um ed teve 
a a om perde 
stado coniatoso deela- 
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fundadado, um d'esses 
senstroscantarde que se in- 
vemtam não de be como 
& Correm por toda a parte. 
Goma rapidez das me no- 
vas 

Jaselizmente não era um 
bonto, era uma terrivel no- 
leia verdadeira. é 

Pouco depois da noticia 
corçar em público, o sino 
e S.Vicente tocando fra 
horas davadhe Tugubre- 
mente todo o caracter de 
aunentiidade. 
O rei D, Fernando não 


estava aínda morto, mas eu, caracter, pela sua in- 
agonisava. sem que. ho telligencia, pelo seu cora: 
vêsse já a mais Ngeira é Pagiecto vo moxmexo 4 D. Arrovso Hestuques, mu Gunsanães Gãn semear amisades e de- 
perança de salvação. ESCULITURA DE SOARES 105 Rs (Segundo ema pbmtagrapia de E. e dlicadas symparthins vivi 


O OCCIDENTE 


mas; e a fama dicssas alias qualidades espalham- 
Se tanto por todo o paiz, que mesmo quem não 
o Sonhecin pessoalmente, o estimava pela tra- 

infeliz soberano morreu rodeado pela sua fa- 
amília, e só O seu filho D. Augusto mio poude as- 
sistir nos seus ultimos momentos, porque de volta 
die Madrid onde fôra representar El-ei D. Luiz 
nas exequias de D. Affonso XII, não podia sahir 
do Litareio de Marvão onde fáxi a quarentena 
regplamenar, E A 

agonia do ilustre principe assistiram os me- 
dicos do paço £ o assistente de ElRtei D, Fer. 
nando, 0 sr, D, Antonio de Lencastre, um me 
que em poucos annos tem adquirido uma justa 
eputação de capacidade scientlica e que tratou 
EbRei com tal dedicação e zelo cuidadoso, que 
S, ML ELReI D, Luiz úpenas seu pae expirou lhe 
“leu à honra subida de O nomear médico efectivo 


ai protec 
& que"a deite residir no palco rel das Necesst 
dades se elln assim quizer. 

0 veto do testamento consta de legados sos 


seus particulares, aos seus creados, 405 empre 
q pn 
intra. 

O testamento dELRei D. Fernando tem sido 
muito discutido é commentado e mesmo alguns 
jornaes já chegaram a occupar-se dele: nós ape- 
nas. registâmos as. suas, principaes. disposições, 
“ubstendo-nos de quaesquer commentarios que não. 
nos julgamos com dirêo de fizer e respeitando 
as ultimas vontades do Rei que dispoz como quiz 
dos seus haveres pessones, como a qualquer cul 
dão assiste à direito. 

O endaver do monarcha depois de embalsa- 
mado é vestido com a seu grande uniforme, foi 
“exposto em camara ardente, onde o visitaram cen- 
teres de pessons, y 

O enterro deve realisa dia em que este 
numero do Oceimewte se publicar, será com cer 
teza uma! cerimonia imponentissima, uma home- 


nugem enorme de respeito e estima pelo ilustre | 


morto se 0 programa do e tejo já publicado 
na folha official ie alterado, como deva ser, mar. 
cando esse cortejo lu 
que não sendo. altos. 
Parte da sôrte queiram acompanhar & ultima mo- 
Fada o cadaver do chorado principe. 

O Ocxiverre tem que prestar à ELRei D, Fer- 


nando uma dupla homenagem, como rei e homem. 

ilustre, e como seu augusto colluborador. 
O nosso jornal teve a honra de publicar em 
tempo um desenho do estremecido monareba, que, 
inctístimo, 


como todos sabem, era um artista dis 
um protector enthusiasta é dedicadi 

as belas artês; e tinha já a promessa dum novo 
trabalho que infelizmente à doença mortal que o 
decomeneu não deixou concluir, 

Em testemunho de preito à memoria do ilos- 
arado e querido soberano do distinto e talentoso 
avtista que honrou o nosso jornal com a sua esti 
mada colaboração é com a sua Feal sympathia, o 
Oceunesre dedicará a parte artística dos seus dois 
proximos numeros ao ilustre principe, 


Quando acabavamos de escrever estas linhas re- 
cebemos uma noticia fulminante, a da morte do 
de, Luiz Baldy, 

A Impressão enorme que produziu esta lugubre 
noticia, não mos permite trabalhar agora um ar 
tigo a respeito desse excellente homem e emi- 
nénte medico que se esconde para sempre nas 
Sombras da morte, 

O dr Luiz Baldy era para nós muito mais que 
um amigo querido, era como que um irmão mais 
velho, tum irmão quieridissimo, amantissimo a quem 
nos prendiam todos os laços da mais estreita ami 
Sade'o da mais profunda gratidão, À sua dedica. 
ção enorme e á sua seiencia notabilissima devemos. 
& mais que lhe podiamos dever, a vida d'uma filha 
adorada. 

À nossa dôr neste momento terrivel em que 
recebemos a desoladora notícia da sua morte 
tanto maior quanto é profundamente egoista. Ch 
Tamos à sua ausencia, choramos a sua at Não 

nestes momentos d'angustia que a penna pode 
estar fazer Pôrses, o brabo À elaborar neh. 


Mais tarde, passada esta primeira impressão de 


surpreza e de dor, falaremos do dr. Bald 
médico ilustre, como escriptor distincto, 
à enorme falta que esse medico excef 


es pobres; aos desamparados de quem 
Hoje não podemos fazer artigos, só podemos 

SR NE das Saes ias 

& Acompanhar om 8 nossa dbe profundo à 

da sua desolda familia 


Gervasio Lobato. 


PROJECTO DO MONUMENTO 


D. AFFONSO HENRIQUES 


EM GUINARÃES 


mos saudar as cintas d'oqul 
não existiria hoje a nação portugueza, e, porven- 
tura, mem sequer o nose de Portugal» 

Silo estas às palavras memoráveis com que o 
sabio, fistoriador Alexandre Herculano, deline à 
grandiosa individualidade do fundador da nacio- 
Salidade porto E 

É nem Movido, era necesario um homem da 
tempera de Aloriso Henriques, que do esforço in- 

ne do sou braço hereulo reubise suber 
e um espírito perspicaz, para conseguir resgatar 

“da voracidade Je uns e dh ambição de outros est 
abençondo. torrão, que de pequeno condad qu 
formou em unia mação independente 


“qual 


creapei 
O 'heroe que tão devotadamente soube com- 
letar “o edificio glorioso, delineado pelo conde 
). Henrique e cimentado por D. Thereza; O guer- 
réiro audacioso e a politico sagaz, que com à es. 
pada e o bom senso, soube Hbertar a sua pa 
das proponderancias castelhanas que à acortenta- 
vam e do jogo sarriceno que a subjugava; o fi- 
go nobre é intrepido emlim, que antes das bul- 
“la Santa Sé, havi o da gratidão pa 
tolo, supremo de rei dos portuguezes, 
merécia bem de ha muito, que a sua memoria. 
defesa fosse não já vencrada nos altares de um 
templo, mas perpetuada nas aras da praça publica 
Sobra egide sucrosanta da canonisação popular. 
a Uma divida nacional que estava esquecida 
e va ser ngora saldada pela iniciativa bene- 
metita dos filhos de Guimarães. 
com efeito, em nenhuma terra d'este reino 
melhor estaria um monumento ao inclito filho do 
conde D, Henrique do que n'aquella que teve a 
honra assignalada de o vêr nascer, porque é alli 
que revivem aína as resodções mais palitm- 
tes juventude do, monarcha portuguez. 
r ruiu ainda de too as muralhas 
desabrochar 
Sen batalhas, nem desappareseu tão podeo à lu 
milde capela (1) em que 6 infante lusitano recebeu 
as aguas lustraés do christianismo. 
qo PES a ativa torre do etisto casei que he 
foi berço, até no pequeno templo que lhe ouviu 
lp a prior orações Ud mos fla 
do destemido bunalhador cuja figura magestosa € 
viril yaé campear em uma das mais bells praças 
da velha 


Guia 


do monumento a Affinso Henriques, em 
es, nasceu do patriotismo de alguns vima- 
ranenses, à frente dos quaas se acha como 

dente da commissão iniciadora, o sr. dr. Mot 
Prego, presidente tambem do municipio daquela 


Reunidos os capitães que attingiram uma som- 
ma se bem que diminuta para uma obra pompo- 
Sã, suficiente comtudo para um monumento mais 
à que modesto, a comenissão desyiou-se da praxe 
dos 'cancursos que por via de regra nem sempre 
teem dado os melhores resultados entre nós, no 
que respeita a assumpros artísticos e confiou-sê ão 
tilento é é honestidade do urcado estatuário | 

rivense Soares dos Reis, que encarregando-se | 
da execução do monumento, associou a esse tra. | 
balho o distineto architecto « professor da Acade- 
mia de Bellas Artes de Lisboa, 0 st José Antonio | 
Gaspar. l 


Delineado. por estes dois artistas o respectiva 
projecto é approvado pela commissão, lavrou-se 
Ho dia 2 de setembro, em Guimaries, o contracto. 
definitivo, segundo o" qual, 0 monumento deverá 
ficar concluido no pras dê dois annos à contar da 

ta da escriptura, Sendo o seu custo de 7:0008000, 
inejuíndo todos 08 mateises e mão dobra, 

É esse projecto que o Occawexrt hoje reproduz 
é a reprodueção dispensa-nos sem duvida de mis 
nuciosidades descriplivas 

O monumento compóc.se de um pedestal de . 
oz ou vidraça brunido de Pero Pinheiro, de qº,jo 
de alto, e de uma estatua em bronze, de 2070, 
que prefz um total de 6 metros de elevação. 

“O estylo architectonico do pedestal é o roma. 
nico, como o predominante na epocha em que vi. 
veu Afionso Henriques. Essa parte do monumento 
tem de sofrer algumas Jevais modificações nos de- 
talhes, para melhor se caracterisar aquele estylo, 
dando-se-lhe à maxima côr local pos 

Assim os capiteis das columras que ornamen- 
tam o dado serão copindos de um dos existent 
no bello claustro romanico da collegiada da Se- 
nhora da Oliveira, de Guimarães, o escudo será 
substituido por outro mais authentico, « Os cara 
teres da inseripção teria a fórma oncial, 

À figura do monarcha, de um aspecto nobre e 
bellicoso, tra o costume guerreiro dos cavallciros 
da edade media, Apoia-se sobre o escudo é empi 
nha a espada de combate, À estatua será model 
Fr fostes dos tes se bem que no contracto 
lhe fosse deixada a plena Iiberdide de a mandar. 
fundir o pas ou ni exrangdro, à de proumir 
que seja encarregada da fundição uma das fubri- 
cas nacionaes, 

O monumento, que apresenta um conjuncto hor- 
gonioso e elegâmte, será assemo no Campo de 

râncisco, Uma praça pittoresca, que tem por 
fundo extrerho 0 monte do Den” do ve P 

Dentro de dois annos, pois, à cidade de Gulma- 
sães possuirá, como padrão preclaro do civismo 
dos seus hibitantes um dos mais bellos e artísticos 
monumentos do norte da reino, 


Porto, dezembro de 1885. 
Manoel M; Rodrigues, 


Rr a O + 


Os novos uniformes do exercito portugue 


Por portaria de q1 de outubro de 1884, expo. 
dida poa secretaria de estado don nglsa da 
guerra, foi nomeuda uma commissão enarregnda. 
de formular um plano geral de uniformes. para o 
exercito, composta dos generais de divisão, Au- 
susto Xavier Palmeirim, Jeronymo da Silva! Mal. 
a, e Antonio de Mello Breyner; dos 

iguda, Jofio Minuel Cordéito, Jofo 
andro Valladas, Jodqulm 

osé Gyrillo Machado: dos coro» 
neis, de engenheria, Cactano. Peréira Sanches da 
Castro, ds artilheria, Paulo Eduardo Pacheco, de 
cavallario, David Antonio Cesar da Silva Frocs, & 
de infamteria, José Maria de Almeida do tenento- 
soronel do torpo do estada miar, Viscondo de 
S. Januario; do mujor de infanteria, Joaquim Theo 
tonio Comélio da Silvas e dos capitães, do corpo 


do estado maior, Antonio José d' Avila; de enge- 
nheria, Carlos Roma du Bocage; de artihevi, 
Antonio Vicente Ferecira Montalvão ; de cavall 

ria. apa Nery de ira Ba Ria 


José Estevio dê Moraes Sarmento ; Commitsto 
sta, que tbem por porn da mun secret. 
ria dê estado, de 26 de maio do dito anno. fôra 
encarregada de propór as reformas que julgasse 
convenientes dever adopraremse na organisação 
do exercito: sendo Jouvada n'aquella mesma por- 
taria, pela inveligencia, notavel selo « nsiduldada 
com que se houve no Uesempenho deste serviço, 

Em virtude dos trabalhos, que apresentou, 
decretado em 1 de outubro do corrente ano or- 
dam do exercito nº 15, o plano geral de unifor- 
mes, de que fasemos O Seguinte extrasto, é a quê 
so referem as nossas gravairas, o qual ter comple 
da e inteira execução em 12 de abril de 1886, 


Artigos que constituem o uniforme dos officiacu 
e mais praças do exercito 
SINISTIO DA GUENHA 
Chapeu armado com arminhos, barrete, casaco 


de pano azul ferrete com dragon, gola é car 
nhõos encarnados, calça com Mita de duro, dol- 


a) Vide Occne, so 4º pags. 


O OCCIDENTE 


ass 


mão, banda, gravata, talim, espada, fiador, luvas, 
capote é esporas. (Fig. n.º.) 


ESTADO MAIOR GENERAL, 


Capacete de couro com penacho branco e tope 
amil, chapeu armado, barréte, casaco de pano 
azul ferréte com dragonas, gola e canhões en- 
camados, calças « calção com listas, banda, dol 
man, gravata, luvas, espada, fiador, talins, pasta, 
Botas de montar, esporas e capote. (Fig. 1 e 2) 


CORO DO ESTADO MAIOR 


Capacete de couro, com penacho branco e tope 
encarnado, barreéte, casaco, de pano azul ferréte 
“com charláteiras, gola e canhões encamados, agu- 
Iletas, dolman, calça e calção com duas listas en- 
carmadas, capote, Rivas, band espada, Rador ta- 
lim, gravata, Dotis de” montar, esporas e pasta. 
(Fi 9 no grande uniforme. Vid ig a no pequeno 
uniformes) 


ESTADO MAIOR DE PRAÇAS E ALMOXARES. 


Capacete de couro sem penacho, barrete, casaco 
de pano azul ferrete com charlateiras, gola e ca-, 
nhões pretos, dolman, calça com vivo encurnado. 
Capote, banda, gravata, luvas, espada com bainha 
de couro, talim e fiador. (Vi fg; 4 e 6, 


enoesmenta 


Offdei= Gapacoto de icouro [com pegacho 
preto e topa eneurmado, are, casaco Me pro 
Vea oret, cora chalateiras gola e cansa de 
eudo preto dolar, calça enlção com uns 
Vi Enbnenads, Capote, Botas de sont, apo 
soro, Tvs, Band, espada, Endor lim e 
pat 4 o Heande Golbemé vi no 
oia dolo 

“ral de preto-- Capacete com penacho preto 
e topa qnendado, Daerte, casaco" de, pano aral 
feiohs Som platina de, córdão amarelo, Gola e 
Chôes de pao preto, jaquea, also de polca, 
HIV eDcarOO CAPA separe po 
duas: (Vi. ig 649 16) 


eram 


Oficiaes.— Capacete com penacho encarnado, 
barfete, ensaco de pano azul ferrete com charia. 
teiras, gola de pano encarnado e canhões de vel- 
Judo preto, dolmar, calça com duas listas encar- 
núdas, capote, espúda, talim, fiador, botas. de 
montãr, dsporas, Rraváta, luvas, banda e pústa, 
(Ei 4 ho Heande uniforme, vid ig. 2 no pequeno 
tiniforime,) 


“Praças. do pr enacho en- 


— Capacete com 
carmado, barreto, cásuco de pano azul ferrete com 
platinas" de cordão encarnado, & la encarada & 
Eouões de puro pesto, jquetãuleso de policia, 
calça com Mena la chamada, capote, sipatos, 
polainas é gravata. (Vid fp. 14 0 16) 


ESGOLA E SERVIÇO DE TONPENOS 


Odficiaes— Usarão os artigos dos uniformes das. 
arms «e classes à que pertencem. — 

“Praças de preto Usarão os úttigos dos unifor- 
mes de cabos € marinheiros da armada real, com. 
ligeiras modiicações. 


CAVALARIA 


— Capscene de couro com 
elo, 1E dolmar de pano azul erete 
ns de condão de oupo, gola e canhões 
insapado en Com Quis encarados 
om capo, polainas, expor, Benea, lu? 
no patas pad alia e Ando (PIE 3) 

“rare pre=Capacre com penacho preto, 
asa + dem de amo ano reta com pla! 
hace cordão encarando gola e canhões afeta 
e A o ue sta Giaradã 2º doimam, 
figo e pole, capot,raato, favas, boas, 
datas o Eopora, (VA fg 14 a 16) 


INPANTERIA E CAÇADORES 


eds; Capeto de falio «om penacho 
probe Cane di pao cbr do pn com 
o de O, Bola encanada OU 
Pois fa de pano preto dolar, ala ar 
Vad de encarnado ou preto, ou com duas listas 
oa ão Ses côres, Enpote, polias, gravata, 
de Pora lo alia, espada de bainha de férro po-. 
As da elas montados e de linha de 
do Ma a os demais, o Dados (Eg, 6 67). 

O DO ie CO pacto Com Ponaçh preto, 


renacho | 


barrete, essaco de pano côr de pinhão com plati- 
nas de Cordão preto, calças avivadas de encarnado 
ou preto, jaqueta, jsleco de policia, gravata, ca- 
Pot, sapatos é poluinas [Vid. Bg- 14 a 16) 


ADMINISTRAÇÃO NILITAR 


ORFICIMES NA DIRECÇÃO E QUARTEIS MESTRES 
Chapeu armado, barrete, 


dolmman de pano 
azul ferrete com platinas de cordão de ouro, gola 
& canhões de pano azul claro, 2: dolman, calça 
com vivos da côr da gola do primeiro dolman, 
banda, luvas, capote, gravata, polainas, espada de | 
bainha de couro, para os que servem nos corpos | 
de infanteria, e de ferro polido para os demais, 
fiador é talim. (Fig. 9). 


Oficiaes.— Capacete sem penacho, barrete, dol- 
mai de pano azul ferrete com planes de cordão 
de ouro, pola e canhões de pano azul claro, tendo. 
aquela uma carcela de pano carmezim, calça com 
vivos de pano da côr da gia do doam, gra 
ta, luvas, Capote, banda, poluinas, talim, espad: 
Bin de oro, e Bda (ig talo? De 
“Praças de gre Copaceto sem pena, bar 
rate dolman de pano azul ferrete com platinas de 
condão azul elaro, pola « canhões desta côr, tendo 
panela a respedva care, cia com vivos de 
pino azul claro, jaleco de vara, Capote, | 
Sapatos e polias. (Vidor 14 4 0 PO 


Olficiaes.—Teem os artigos dos uniformes de 
cavallaria ou infanteria, mas o capacete não tem | 
encho é ou que petteneem a infanteia não 
Usam casco. (Fig. 13). 

“Praças de Capacete sem penacho, bar- 
rete, dolman de pano azul ferrete com platínas de 
condão azul claro, gola e canhões d'esta cbr, tendo 
ma gola o emblema da administração militar, calça 

m vivos de pano azul claro, capote, jaleco de 
polícia, polainas e sapatos. (Vid. fig 14 1 


veremos 


Chapeu armalo, barrete, 1.º dolman de pano 
aval frete com platinas dê condão de auro, ol 
tripartáda, Sendo 4 partes anteriores de pan & 
métim, com O. respectivo emblema, 2 dolar, 
aa o Uma Ha de pano carmem, caput 
etvato, ars, banda, polinas, espada talim, 
Mor bolsa de curativas (Pig ge 


manuacenricos 


Barreto, 1.º dolman de pano azul ferrete com. 
plátinas de cordão de ouro, gola e canhões da côr 
do pano do dolman, avivados de carmezim, calça 
com vivos de pano tambem catmezim, luvas, ban 
da, espada de bainha de couro, talim e fiador. 
(Egon) 


Caprcete de couro sem penacho, barrete, | 
“dolman de pano azul ferrete com platinas de | 
cordão de ouro, gola e canhões encarnados, tendo | 
naqueila o numero do regimento, 2 dolman, 

calça e calgão com uma lista, encarnada, capote, | 
gravata, luvas, banda, botas de mantar, Esporas, 

espada, talim é fiador. (Fig, 13.) 


seckucrAntaDo atiram 


Chapeu. armado, barreto 1. 
azul ferrete com platinas de cordão de ouro, a 


dolman de pano 


| gola criarão, sendo as pares anteriores de pai 


| 
azul claro, com o respectivo emblema, 2º dol- | 
mar, calça com vivos de pano azul claro, capote, | 

| 


Bravata, luvas, banda, espada de bainha de couro, 
talim e fiador. (Vid. fg. 9 e 11.) 


capeasães 


Além das vestes falares é da capa, usarão cha- | 
eu de copa baixa « redonda, com cordão e bor- 
E abas Saidas, sobrecasaca de pano preto, de | 


gola voltada, tendo nas bandas o distinctivo da 
ad ano preto, Enbeção e volta 
fa preta com borhas verdes, 

duas, botas altas. (Fig. 1) 


conrasmtas ne conkesção 


Oficizes e praças de gret— Usom on mesmos 
ago destinddos para 4 nfâmera, dedo as o: 
das pretas avivadas de eneormado, um O numéro 
da companhia. que pertencem, téndo nos barro. 
tes a isios C/6; 


REFONMADOS E AsYLADOS 


Oficiaes generaes.— Usarão o mesmo uniforme 
detêrminado para os gencraes na ellectividade, 
substituindo capacete pelo chapeu drmudo, € 
ditferindo o emblema do barrete. 

Os demais oficiaes combatentes usarão dos unix 
formes em que terminaram o serviço effestivo, 
com as seguintes modificações: o barrete tem vi! 
vos brancos, e o emblema é subs pel ini. 
cial R, À gola é canhões do ensaco são de pano 
branca As dos dolmans e capotes, do pano de 
que estes são feitos. 7 

Às calças não teem listas mem vivos, 

Para os não combatentes, ns golas dos dolmans 
e dos capotes é para todos branca, tendo níellas 
uma carcela de pano ou velludo da côr da gola 
dos dolmans, e capotes de que usavam nas classes 
a que pertenceram, 

canhões dos dolmans, brancas, « nos cap 
tes, do pano de que são feitos. Sobre as carcdlas 
das golas pregar-se-ha 0 emblema já indicad 

Os capellães cor do uniforme de que fize- 
ram uso. na clftetividade, 


Os asylados de Runa usarão o mesmo uniforme 
determinado para os reformados, com excepção 
das golas, 


que serão tripartidas, sendo as duns par 
e a posterior, branca, 


Pelas sóres dos uniformes, além dos respectivos 
emblemas c distinctivos, se distinguem as differen- 
tes armas e classes do exercito. 

Pelo que respeita a córes, é: 

A côr azul ferrete, adopta la nos casacos, dol- 
mans e barretes, do” ministra da guerra, estado 
maior general, corpo do estado maior, cngenhe- 
ria, artilheria, cavalaria, estado maior de praças. 
e almoxarifes, e dos ollicies é mais praças não 
combatem 

À côr 


estao maior general, corpo do estado mui n: 
fanteria de linha, artilheria, cavallaria « picadores. 

À preta, para” as golas de engenhorin, caçado 
res, ctado múior de praças e almoxarife, e com- 
panhias de correação, 

À azul claro, para a administração militar e se- 
eretariado militar, 

À carmezir, para os eiru 
pharmaceuticos. 

“A branca, para os reformados. 

À branca e encarada para os asylados de Runa, 

O pano de mescla escura é adoptado para os 
capates de todo o exercito, o tambem para as cal. 
as, com excepção da infanteria e caçadores, 
companhias de correcção, que são de pano côr 
de pinhão. 

Os ollicines inferiores e mais praças que lhes são 
stiparadas em graduação, ustim pl 
dão de seda; e para as demais pra 

Ôs officinês € mais praças com 
canhão de forma angular, e os não combatentes 
redond 3, 

“Todos os offci 
vos emblemas 

Aos oflcines é permíttido (óra de serviço o uso. 
de trajos civis; quando porém vistam os unifor- 
mes, farão uso das suas espadas. 

Fóra dos netos de serviço poderio fazer usa de 
luvas pretas, podendo aqueiles à quem competem 

adas com bainha de ferro polido, usar irestas 
condições, espadas de bainha de couro, como n 
iofanteria. 

Às praças de pret, fóra de serviço usarão tam- 
bem 05 seus cintorões ou talins com as respectivas 
espadas bayonetas, terçados, ou espadas. 

O ministro de + 0 estado maior gerieral, 
usa banda de seda carmezim listada de ouro; e 
de todos os mais officines são de seda carmezim 
com borias. Ea j 

m o dolman para o grande ou pequeno uni- 
forme, coloca-se 4 banda à tiraclio; sobre os car 
sacos é collocada em torno da cintura. 


es, vsterinarios é 


es usarão nas golas os respect 
sir mas ou classes a que perten- 


DO EXERC 


OS NOVOS UNIFORMES DO EXERCITO PORTUGUEZ 
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Providencias mandadas adoptar para a execução 
'este plano 


Pela ordem do exercito n.º 16, de 12 dioutulro 
«teste amo, foi determinado quê 0 uso dos à 
gos uniformes só é permitido por mais seis me. 
Ses, e indo éste praso nenhum official ou praça 
de pre poderá faer uso deles. 

“Hoi nomeada uma commissão para a escolha das 
fazendas que teem de ser empregadas nos unifor- 
mes das praças de pret 

“Os conselhos iministrativos dos corpos foram 
auetorisados à satisfazer a todos os oficias quaes- 
quer artigos do novo fardamento que lhes sejam 
“quisindos, mediante pagamento êm prestações 

TE eltetivamente acertado e justa esta medida, 
porque do comrario am 
Tear com insuperaveisdiliculdades pura sis. 
Taer aquela ordem, louvores, pois, do director 
geral & ho cho da e repartição do ministerio da 
Serra, pelo iniciativa e intevesse que tomaram. 
pela diuta dos seus camaradas. 


PM, 


gs 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ERRANO, DUQUE DE LA TORRE 


O nome do general Serrano está de tal modo 
ligndo à historia de Hespanha, que a sua blogra- 
ris Emporta as paginas dessa historia m'um lapão 
de tempo não inferior à quarenta anos. Tal é a 
importancia política deste vulto que a morte acaba 
de arrebatar no seu paiz, com aquella implacavel 
lei que não tem excepções, e onde terminam to- 
dass ambições toda a rodezas humanas. 
'D, Franciico Serrano y Dominguez, duque de 
da Torre, nasceu em S. Fernando (ilha de Lyon) 
a 17 de abril de i8to. Era filho de um valoroso 
chefe das forças que então se batiam contra as 
hojtes situdoras de Bonaparte, raquel ilha. 
Seguindo a carreira. militar, nina em verdes. 
annos, cedo começou 4 dar provas de valor e de 
Soragém, distinguindo-se nas campanhas de Ca. 
serras, Calaf, Arcos de la Gantera, Alcora, Mas del 
Rey, La Pableta, etc, de tal modo, que ao term 
4 guerra erd galândundo com o posto de br 
adéiro, no que ae seguiram os postos de mare” 
ménte general em 1845. 


GENERAL. 


Manta! igor de Tb 
PÉ Mesa da que principia. verdadeiramente a 
sua vida, politica, sendo nomeado ministro da 


juerra polo duque de la Victoria, regente do reino 
Ba imenoridade de D. label l 
Serrano poz.se então, á frente do movimento 
ue proclamou a maioridade da rainha, e foi um. 
dog ds mai dido sm a 
Nomendo enpitão de Granada, reivindicou para. 
a mago posse ds ilhas Chaftinas, de ha múito 
abanonadas pelo goverão espanhol, Exereeu os 
importantes cargos militares é politicos, e 
im qe o, encontrámos comandante geral de 
lherio, e deputado s córtes por Joen, em 1850, 
dlofendendo ns regias prerogativas & contribuindo. 
Tortemente para o restabelecimento da ordem e 
dissolução da guarda nacional de Madrid. 

Capitão da ilha de Cuba, elfectuoi a anexação 
da ilha de S. Domingos para a cora de Hespanha, 
& por essa ocasião recebeu o título de duque de 
En'Torre e grande ve Hespanha. — 

“Tomou parte nos grives acontecimentos da ma- 
adrugada do dia 22 de junho de 1855 combatendo 
do fado, do duque de Tetuan, reebendo a distin- 
do ns gtAÇÕS da Hespanha que des 
minaraen o desthromumento di rainha label, fixe. 
Fam com que Serrano fosse deportado para as. 


Enade fosco tempo, porém ro ele ns 
Gon asi e Sercano, sabindo das Canarias foi 
Vão Po ta da revelação de 180 com o gene 


Fal Prim e almirante Topets 

'Os resultados dessa revolução são bem conhe- 
cidos. RE 

“Serrano tomou a regencia do reino, entregando 
depois o poder 4o rei Amadeu, « quando este mo- 
marcha sabiu de Hespanha e foi proclamada a re- 
pública, retirou-se para Frunça, em fevereiro de 
1873. 
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Falleceu em Madrid no dia 26 de novembro ul- 
timo, isto é, um dia depois da morte de D, Affon- 
so Xl, que das mãos u'elle recebera o poder. 

“lois dias a Hespanha perdeu o rei e um dos 
maiores sustentaculos do trono. 


O NOSSO SUPPLEMENTO 
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“quadro poderão os nossos leitores ava: 
ar à importancia « a belleza das gravuras que 
ilustram a Restauração de Portugal, e para com» 

ça da obra litteraria, cuja direcção 


E estipor sr, Liz Augusto Pameitimo p 
Ceni fora antever  opulento aro que 
refere ucelamação de D. João IV, esrpro pelo 
Driant eita sr Visconde do Benalcanfor, 

ue por tantas vezes tem honrado às paginas do 
dogsb periodo com à nua seleta colaboração, 


A ACOLAMAÇÃO 


<A restauração do 1.º de dezembro fôra o termo. 
patriótico de sessenta annos de captiveiro, Nesse 
dia duplamente sanctiicado pelo, direito e pela 
fortuna, a alma nacional pulsira de enthusiasmo, 
exultando no delirio do triumpho. 

Maviam restrgido suma aurora, radiosa a li- 
bendade & à independencia da patria, que os op- 

wressores suppunham morta para sempre, mas que. 
Se erguia do tumulo, Htando-os alva, E quebras 
as as altemas, alçavh Os braços vingadores. 

Num côro de yozes concertantes, as provincias 
eo reino inteiro repercutiram os echos da A 
mação de Lisboa rr aquelle dia memoravel, proci 
mundo rei à D João IV, o ungido da nação. 

a corôa da novo monarcha portuguez resplan- 


deciam duas joias: uma, a tradição, prendendo-o d | 


? 
deb conferido pela vontade popular, com às 50- 
jesnidades Gage pela tro monarchi: 


Cercado do prestigio de uma coronção pomposs, 
seu vulto real irradiaria q respeito & migestade,, 

jue infundem as figuras de reis, iluminadas pelo 
fbgor das eerimonts Iucratics! e do fausto Cor 
ato, condundo Umas é outro êm toreênts de 
oiro é pedraria para lhes engrandecer e opulen- 
“ar a infetidura conde recebem conjuntamente 6 
baptismo religioso e político para à corda que vio 


Cmpria a um re levantado sobre os pavezes 
populares shagrar 6 Europa, que 0 seu Uhroto 


a, o rei de 
Ênias da mogestade, aureolado de pompas, como 


poderoso comendor, que o ame 
Portugal adornava-sé com as ins 


insinuando conhecer bem, o peso tremendo das. 
responsabilidades que acceitáru com a investidura, 
e demonstrar que—rei confiança é 


amor do. povo = a clle principalmente compétia 
afirmar as mais sanguincas esperanças ma perma- 
mencia da dynaátia nucional, de que era represen-, 
tante, À 


à firmeza de rei tranaparecia de certo 
idade do acto encaminhado a intmalra, 
e lngiisem desconhecel- Aos inimigos, 

amecavam araear e à corda oo os prima 
ros ipetos, respondia D, Joio IV, coroundo, 
com as forimulh e estylos «la velha monarchia 
ortugueza, 

"For por elle aprazado 'o dia 15 de dezembro 
para sé eictuar com o muior fausto à solempi. 
dado de ser reconhecido é jurado como soberano 


verdadeiro e legitimo successor de D, Sebastião é 
de D. Henrique. É essa scena — uma das mus. 
pinturescas é imponentes da nossa historia — que 


d sr. Manuel de Macedo, um verdideiro e robusto 
talento de artista, pinou vigorosamente na tl, 
compondo um púnel que resume em si o interesse 
de Um drama animado, pela feliz distribuição dos 
Erupos, pela naturalidade das ntutudes, pela e 
pressão physionomica das figuras cheias de vida 
E pelo escrupuloso estudo das decorações, das in: 
sigaas, das roupas é cottns diarmas, em que o 
Je Macedo é d'um inexcedivel rigor hist 

' cerimonia passa-se no Terreiro do Paço, num 
tablado alto, súmpruosamente ornudo, que corre 
esgual com as janélas do palacio, 

Sob as pregarias ondulintes dos cortinados da 
veiludo franjúdo de oiro, apparece-nos sentado 
D. Joio, trajudo em vestes ren com uma opu de 
tela brain semeada de ramos refulgentes, botões 
é cadeia de diamantes, segurando-Mhe à cauda do 
manto O camaroiro-mór, O desembargador dos 
IgBravOS, O dr de Andrade Lei 
ta Uma oração justificativa do neto, qui 
celebrado. pelos tres estados do reino, rest 
estes à D. João IV a corda usurpada a D. 
rina por lippe 1; « aviva-Mhes 0 enthusiasmno, as- 
segurando a resolução firme do soberano em ar. 
rostar os múiores perigos pela manutenção da in- 
dependencia, Como aquellas palavras haviam de 
vibrar nas almas viris dos conjutados do dia 1, & 
areebatar 0 povo ão qual à dembrança dis oppré 
sões ha pouco sacudidas tornava tão closa da ll 
derdade alcançada de fresco ! 

Na altivez cavalleirosa dos grandes, que rodesm 
o throno,o qual ajudaram à restaurar, é em que o 
rei;sentado, empunha 0 antigo sceptro de cheystal 
com remates de oiro — o mesmo Que servirá tos. 
principes portuguezes — retratimse os funecio- 
harios mais elevidos da córte, tes como O marque 
| de Gouvêa, mordomo mór; Joio Rodrigues de Sã, 

oq da de enero ca O ENO 
randa Henriques, estibeiro.môr + 0 vendor D, Pe. 
dra de Mascarenhas; Fernão Telles de Menezes, 
servindo de alleres-mór, O marquez de Ferreira, 

erriro, 


airoso, à um tempo cortezio e k alga 8 
estoque nu do condestavel Francisco de Lucena 

entrasse grave sob os trajes de secretário de 
| estudo, 

Diane de nós, despedindo reflexos scintilantes, 
tumultuam passimanes de viro, collirs preciosos, 
cintilhos de diamantes com pluma de martincies, 

luvines de brocado: faiscam espadas; reluzem 

los de arcebispos (o de Lisbos e o e Braga) 
em contraste com as becas de desembirgadores 
é hubitos tlares de inquisidores a negrejarem, 
À este painel irrequicto de velludos, de sedas, de 
bordaduras, de lhamos e de telas de oiro, rebri- 
ando em formigueiro, dardejando raios que 
gam, fazem moldura os reis de armas, aráutos & 
Pússavantes com suas cottas, «os porteiros com as 
maças de prata, em que 0 sol ascende fniscas « 
cltammas de uz.” 

Elestrisando os corações afetos ao perigo e 
preparados para as rudes provações de uma guerra 
iminente, às musicas nacionaés rompem dos me- 


O OCCIDENTE 


ay 


nestreis, chamarelas, trombetas e atabales, dando 
tons de alegria « de valor d-scena cireumstante. 

ese resort da patria para a antiga vida na- 
clonal, entoando bymnos juta e sorrindo, des” 
“denhaja, das opressores exblaos pelo seu igor, 

e não cessar de amenpala, ei quanto Sac 
aliando a espada, ancloi se trocar te canções 
alegres pelos cantos guerreiros, parecem conden- 
“avise cs vi] ruioor ne uma alvorada de pera 
Vêre, ém que desabotonm ne Hores & as paabemtes 
deitam em prata liquida por esmeraldas de relva, 

Entretanto, 36 deslumbrr o sol que dlumina a 
o na a 
Criva não é AlBol descorinarno Roeiogia una 
deves negrumes presursoces de procsla, Não im: 
porta os ob ns da under Mas Quinas, que 
O alferes:môr desenrola na solemnidade, onde 
D. Jo 1 lema ta front corda de que desbem 
de cingio Ro Jueimemo ou tes estados, conte: 
mande nedlimação popu, parse já pal 
Pine o ato que a 46 Cnlbar de moris VIR 
Flus essa bandeira gloriosa de Aljubarrota, em 
ienes Caos é mo Meia 


Visconde de Benalcanfór, 
—— ee 


O CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
(Caminado donas 

Concluindo a rapida notícia ácerea do Concelho. 
Superior de Instrusção Publica, resta-nos falar dos 
doze vogues que constituem 4 secção permanente. 
do concelho e do seu secretario, cujos retratos 
“lemos no nosso número de 1 de dezembro, entre. 
tanto todas elles são tãa conhecidos pelis suas 
altas intelligencias e pelos elevados cargos que 
oceupam no nosso pais, que se toma desnecessa- 
ro apresentalios do publico. 


O conecaino Javate Consranrixo De Fueeras 
Moxtt, é como dissemos já, à vice-presidente do 
conselho, Lente & director do curso superior de 


letras, director da secretaria da Camara dos de- 
putados, par do, reino, eleito ha pouco pelas cor- 


À um talento excepcional 
mA illustração extraordin 
dora completistima que o tornam uma Auetor- 
dade por todos respeitida.. o g 

À qua. eloquencia. beilhantissima é das mais 
assombrosas. que temos conhecido: e não conh 
cemos orador que o exceda, Ha desoita annos ti- 
vemos a honra de ser discipulos de Jayme Moniz 
no gurso superior de letras « nunca ms nos es 
queseu a fascinação proligiosa que sobre nós 
exercia o seu verbo inspirado e excepeional. 

Jayme Moniz foi ha annos migistro da marinha, 
mas 0. seu, talento e 
nveniências restrietas du politica, e é por isso 

mo que sendo um orador academico, um ora- 
dor forchse, verdadeiramente excepeional, Jayme 
Moniz não Conquistou nem procurou conquistar 
no parlamento 05 triumiphos enormes a que lhe 
“lava direito a sua colossal cloquencia. 1 

Despreoceupado completamente de ambições 
politicas, acima de tudo homem de estudo, homem 
le gabinete, Jiyme Moniz tem-se dedicado no es- 
tudo importantissimo da instrueção publica  dahi 
a bella orgunisação do Conselho superior de ins- 
trúéção, abra perfeitamente au o que tanta honra 
faz À sua: selonei, do seu talento e É sua ilus- 
tração, 

Jayme. Moniz apezar de tudo o que sabe, das. 
alas posições que occupa é ainda um homem 
novo, em plena pujança de talento é de actividade 
é um forte, de quem 9 pais tem deserto a esperar 
dinda muito quem tem já dever de agradecer 
immenso. 


José Eouanvo ne Massenães Covrist 
mus ilustre das nossas celebridades mo 


A 
= um 


ra um professor extraordinario não só | 
pela vastidão e profundeza dos seus conhecimen- 

tos, como tambem pela rarissima clareza e nitidez 
da Sua exposíção.Núnca i lhoren- 
sinar do que Magalhães Coutinho e em materia me- 
dica pouca gente terá decerto sibido ensinar mais. 


O dr. Magalhies Coutinho foi em 1 
geral da instrução publica: foi 
dico eifextivo do Paço « é uma das personalidades 


mais ilustres do nosso imundo scientifico. 


Da. Tnoxaz ne Canvatno. — Um homem de 
selencia e um homem de espirito. Professor emi 
nente e conversador brilhante. É director da 
cola Medica de Lisboa, enfermeiro.môr do Hos- 
tal de S, José, par do reino « socio eletivo da 

icademia Real das Sciencias, Homem de sciencia 
€ homem de letras, o dr, Thomaz de Carvalho oc- 


Lisbos, e de 
de Paris, o de. Thomaz de Carvalho exerceu pouco. 
0 à línea, abandonou ha largo anos me- 
gica pratica E 2ô pofesa olhe na Sua cs 
ra da Escola de que é um dos peincipaes orma- 
mentos. ha Ecs E 


capita tendo ao seu serviço uma vas. 
tisbima solda ilustração classica e moderme, rara 
alerts tempos superfsies que vão correndo. 

E um mostro em toda a entensão a alavry um 
mestre ilustre é glorioso. 


+ O conseimenmo Asxrowio José Viste. — Um clas- 
siso perdido no ultimo quartel do seculo xi: 
escreve lat 


: 
e de ses, Pres jubiado da eder Je to 
atras clissicas. do curso superior de letras O 
conselheiro Vine é astunlmente ainda conservador 
da Biblioteca Nacional e vogal da secção perma- 
ménte do conselho superior de instrucço publica. 
O seu retrato não Dura porém so lado dos re: 
tratos dos outros vogads do conselho superior qui 
demos no Occinexre porque tendo nós boleia. 
des. exe, de quem fomos discipulo e de quem to. 
mos de ha muito admiradores, à. honra da sua 
Motographia, rezebem - em resposta uma amabis 
sima córta de que pedimos licença para trans 
erever os seguintos puriodos 
“Seria, na verdade, múito lisongeiro para mim, 
que na interemante revista o Ocemente appare 
desse a minha morencoria elgie em compunha 
dão ist como a dos eu lego da entelho 
superior de instrucção publica, Mas tendo sempre 
dispensado de annóic à outros semelhantes hog- 
Fosos convite, conscio da minha pouquidnde & 
fosslismo, não” me posto resolver, 4 quebrar, nos 
tenta annos dead, muito antigos € muito fiz 
mes protestos 


Caszuneimo João ne Axomave Convo— Actual 
mente é nowo representante em Paris, € poucas 
Vezes Portugal tem ido representado há Esran- 
eiro por um homem de tão alto valor intellectual 
como o conselheiro Corvo. Como homem de 
sciencia, como estadista Como Jomem de letras, 
como parlamentar, Andrade Corvo é uma das 
maiores glorias da hossa terra, O seu nome é tão 
ilustre e tão conhecido que dispensa qualquer 
apresentação 


Covsttateimo Avroxto José Terena. — Mathe- 
múfico distincto entre os mais distinetos. Laurea- 
do em todos os annos do seu curso, apens deixou 
de ser discipulo passou logo a ser professor, e o 
corpo docente da universidade de Coimbra têm a 
ori de contar no seu scio uma capacidade seien- 
ça somo é Anxonio Josê Tecra. 

itas vezes deputado, o ilustre professor não 
é im orador Bite, ur falador bode eslo 
agradavel: é um homem que estuda a fundo to- 
das as questões sobrctudo às questões nanceiras, 
é que diz claramente, com uma precisão perfeita. 
mente mathematica, tudo o que tem à dizer. 

O conselheiro Antonio José Teixeira foi dire. 
tor geral das alfandegas e exerceu esse logar com 


ata profciencia, conservando sempre a linha de 
um Homem supênor é de um homem delicadis 


capacidade. 


Consíoy Gervasio Lobato, 


Exposição da Sociedade de Geographia de Lisboa 
em Antuerpia 


“Concido do numero 330) 


Ve já demorada esta noricia que se planeóra 
brevisuina, e corno e ici 4 deierinnon a 
nossa consorrenda 4 exposição de Aneris: 

“Conto Elia so organic e que ll oi saboso, 
io a di, por dis asim, o publico; e ltgamentê 
à regis o excelente entlogo do Conmisa: 
indo da Sociadade e a colecção de documentos 
que ala ve polca ebremao 

Não MOS proporemos a destrinçar dedicações 
mea dem fa 

Eaciimento porque nos pareceu impervento 
o ensaio talevôlo da destes sob o!proposo 
evidente de regatcio banal, E que chanhánios 08 
fig emp DU É e cio 

À exposição da Sociedade de Geographia de 
Lisboa, em Antuérpia, no melo dos series dos 
oo decreta us Sa Ema do A 
TaNção theanal 00 Novo Fado do Congo, o. 
Gortendo com as exposições olfcines fonininente 
Feeparados, do ra paes colpeies, fo am eple 
Fodfo diquelia mean compania prosiento o 
cenicas & gen de que por So 
Seade de Geograpia a exprtsão historia, 

Ee episodio fo um ui Series sido 
um deiasireçnão haviam deixa de le emparel 
A Pesponsabidnda é o noma da mode oe 
o ua sa arde Count aaa 

estações e receios a exposição colonial 

e, COMO por arbtraro io, vieram a 


a 
Clusnarelho! epa, er e continha: que fossa para 
todos os gts. do suspeitado tico, à ekpo- 


jo da Sociedade, Nem Era caso, para protesto, 
e ressumente pa au nã fas olier o 
“com o malogro possivel da empreza, é que à S 
Siedade tomira Sobre o seu nome é gobre 0 traz 
balho dos seus socios, 0 risco desse malogro. — 
 jriampho É que havia de ser sempre do pis, 

Apressau-se em declinalio de si, a Sociedade, 
entregando-o por completo ao governo do Estado, 
aos expositores, às auctoridudes coloniaes, nos 
documentos de Congratulação e de agradecimento. 
que lhes arigiu e que a imprensa publicou ha me» 
aos, 

Uma observação ainda. A exposição da Socio- 
dude de Geopeapiia em Antuerpia foi tambem um 
ensaio, uma experiencia, uma especie de prepara 
ção para uma emprega hão menos ousada decer- 
to, mas não menos necessaria e util e opportuna, 
tambem. Estava isto, nelo menos, nó animo é nã 
aspiração de muitos Jos seus promotores, 


E foi egunlmente uma lição pratica, sob mais de 
“um aspecto: — lição nos nossos incorrigiveis des. 
alentos, e d nossi absurda timidez; — lição nos 


nossos processos olficines despendiosas é dem 
Eidos. Quanto tempo e quinto dinheiro consum 
ria aquela briliante expo 


(o se oficialmente, 
tivesse sido organisada ? 


Luciano Cordeiro, 
a a 


RESENHA NOTICIOSA 


Esxequus ot D. Arrosso XIl. Cslebraam-se 
som o maior explendor, no dia 12 do coreano, 
em Madri, na era de Erancvco as excqui 
oficios et ora do falido rei de Hespanhas 
3 Afônso XL A prinsipaes potenéln datnio! 
pa estavam represeMadao net soleomidadospor 
Enviados exiriordinarios oe alto fanecionses 
elvis e milares, a nobreza € o elo deiagpadhos 
Todas as Else, no da cocada DEDO 

tomaram parte nas solemmes. exequias Feonstio 
isíndo tm miltorio soperior “a es mil pensa, 
O templo de S. Francis, que tem estao em 
obras, Em que tem abalado os poimeros pin 

res & esculhores hespanhoe, fl pomposaente 
aeqádo para xs exequia é Muminado Lot 23069 
gelas; o caaflco estava rodeado por sem toc 

ros tdo cada angulo umas coisa serem 
a de sete tochas cd uma: Sobre O strco hago 
res, coberto é m panno de velludo preto bord. 
do À io, viam ad Os quatro mania di oedens 
“oilfaçes, À covoa & o scspiro real & esmolas 
tavam cilocadas custos encon de forem tributo 
de senda homenagem da rainha Victor, princi. 
pe de Gal ams do paço, cem emitir ata: 
Sema mit, embaitador de Venezuela, Corro 
colega, etc. 'O sr infante D. Augusto represa 
ao pede Portgal Na espelicade totem 


logar os prelados, os principes tos diesta secção do nosso pe 
extrangeiros, os “ministros, as odico, que temos sen 
curado! fazer consci 


mezasilo senado e do congres- 
o, 9 núneio, te, Às tribumas 
di dieta estavam pesupadas 
elo corpo diplomatico, damas 
da corte, juizes eultos fúmecio- 
rios, é as da esquerda, pelas 
missões do parlamento, mi 
dios Bonorardos miles sue 
fia. Os olftios e 


primem, os 
tados e rubricados pelo revisor 
e editor. O livro é composto em 
saragieres lzevirimos, tendo 
as paginas emolduradas 
nhéts, de combina 
gy 
mentaes do mesmo estylo o 
de cada poi 
a preto, sepia 
cartolina im- 
pera assinado, é a brochuga 
Tesguardada por Custosa epelle 
de érocodilos, À revista apre 
feio do livro confiado ao sr dr, 
Xavier da Cunha é uma garan- 
tia do bom desempenho desta 
parte, que demanda de csclare- 
cido eriterio e escrupulosa con- 
x literaria: À execução 
ypographica, tal como à di 
bimos de referir, é descem 
nhada na Typographia Elzevi- 
iana, onde 5º imprime este po- 
riodico, sob a direcção do sr. 
Aliado de Carvalho, um to. 
grapho consummado que sabe 
& sta arte, desde a fundição do 
typo até 4 sua impressão no 
O preso de Sala exem- 
é de SSogo réis e a sua pu 
o está annunciada para 


ines Canvco rela 
Tnsitatorio, de Melehor Roble 
do, século xvi; Psalio Dom 
ne me im Jurure tuo, de Andeés 
Lorente, feculo avi; Antio- 
na pero Domine pé Deis & 
mit. Domine, de. D. Jena 
Ovejaro, canvido por Napol 
Verger; Credo quad redemptor, 
de Aifônso. Lobo, seculo vi; 
Sm asa panbament, 
cantado por Gupatres qui Lai 
farm dê fr. Pedro Tal, se 
Eúto “yes, missa de “Thomaz 
Luiz de Vistoria, seculo xy 

dies rio, de D. É 


harbieri; Reguiescel im pace, 
de fr, Pedro Tafala. Vê-se que 
nestas exequias se prestou tim- 
bem culto à arte, tanto na ma 
neira distincta como se orou 
O templo, como nos canticos 
que se entoaram dos melhores k papo 
actores classicos hespanhoes, pt 
desempenhados pelos primei. A 


ras summidades artísticas. Gexenat Sennano, Duque ve ta Tone fevereiro, proximo, No nosso 
Rest Grunásto Chun Pon. escriptorio  recebemese . assi. 
mucue, Em a noite de 14 do ematuras e enviamese às folhas 
rente, realisou mais uma a ; especimen a quem as requisitar, 
brilhante festa, esta sympathica sociedade da mo- | dor Monteiro Ramalho, fará a critica d'esta expo-. 


columaas do Oe- atue O 


cidade lisbonense, na sua casa da rua Serpa Pinto. | sição, como os mais annos, 


mposto de variados | cioswre. 


catar tado ireprto PE AVISO 
proppindado hora aid às pes que PUBLICAÇÕES E eo Ed 
Problem pera beanibDo dora. À gradecentos oc sismo de Do Jolo fo 

his coca a Pari | Receita qAvulso regulam as mestnas condições dos aup- 
e eras somado Grupo do Leio, GR pimentos anieiore 


a” por Xavier da Cunha, Resuseitar, por- 
Vo esquecimento, os vérios do 

poeta precursor de Cmóds, é um verdad se. 
Vigo. prestado, à literatura patria; fazer desses 
Veisod uma edição Tuxuona com todos os reguin- | ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
tes da arte de Gutemberg, é levantar um aca PARA name 

dade iabonenses À exposição este anno é mais O posta, monumento primoroso é dica: |. cam má ada ot cm chrome aguarde falto 
numerosa em telas, rendo alnda à augmentir-lbeo | do, como primorosos e delicados são os versos |  S)fuitti mas conto é print irado qua se 
Brilho ce importancia trabalhos de esculptura e | que o compóem, Raras edições se terão Feito que E 
fuianee pintada. S, M, El-rei adquiriu o quadro de | muis em harmonia estejam com a essencia do li- venda a E 
Silva bêrio, O comp, que é uma verdadeira | vo, É eta  impresão que sentimos o chegar. |) tn re tios E 
obra da metes, ia um quadro de | nos'ás mãos as paginas especimen da obra. Sormos - - 
Mo” estdaio dos Escattos, que é bem pintado | parcos em dispénsar elogios, é muito menos ml | . Reservados todos os direitos de propriodado 
Em dos melhores deste artista, S, À, o Infante | Cabidos; por Jsso. quando. resommendamos aos | litararia o artistica. 

im pequêno quadro do mesmo artista, Cade de | nossos leitores alguima obra, estamos seguros de | mms 

Estuda iravonsanto o menso estimado! colabora: | que o não fizemos inutilmente tas são Os crédi | Tre Elacomasa = Fapedos Roseana as aa Li 


qn Sa exposio de guudos modem 
la redacção do Consirio de Pos 
14 do corrente, Nesse mesmo dia oi à exposis 
Vlitada” por ES. MA Eres De Luiz e rain 
Di Maria 

Um grande numero de pessoas da p 


DE PIDLICAÇÃO. 


sm Pelo correio, axo a, 


Novo, en 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Concluindo hoje o 8.º anno de publicação do Occwexte, devemos algumas palavras de agradecimento e profundo 
reconhecimento aos nossos assignantes que nos tem ajudado na espinhosa tarefa que ha oito annos nos impozemos de do- 
tar o nosso paiz com uma illustração portugueza. 

Temos ido mais longe do que presumiamos, tanto na longividade como na latitude que o nosso modesto programma 
tem attingido, porque de facto nos parece que o sobtitulo de “Revista illustrada de Portugal e do extrangeiro, que démos ao 
Ocemexte, não foi uma palavra vã, e ahi estão a affirmal-o os oito volumes publicados, onde se encontra, quer nas gravu- 
ras quer no texto, à resenha de todo o movimento intellectual do nosso paiz e do estrangeiro, na sua parte mais impor- 
tante, a par da historia política. y 

“Seria empreza muito mais facil o fazermos uma publicação futil como futeis são os tempos que vamos correndo, mas 
preferimos ser tão uteis quanto agradaveis, satisfazendo assim melhor á maioria dos nossos assignantes « á nossa con- 
sciencia. 

Seguindo pois o nosso programma traçado ha 
decimentos aos nossos assignantes, correspondentes, 
mente nos tem coadjuvado. 


annos, proseguiremos no nono anno, reiterando os nossos agra- 
prensa portugueza, e a todos emfim, que directa ou indirecta- 


A Enpreza. 


